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Razões de Escolha do livro e Breve Resumo das 
expectativas: 

 
 

Escolhi este livro para ler este período devido ao facto de ter começado muito 
tarde a minha leitura, e de necessitar de um livro relativamente curto para o efeito. 
Como tal procurei nesta colecção, um livro que me interessasse. 

Como sempre tive grande interesse nos Descobrimentos portugueses e nas 
suas navegações marítimas, optei por este livro, pois relata uma com grande 
pormenor o primeiro contacto do povo lusitano com o povo americano, mais 
precisamente, com actual Brasil. 

No início, esperava um livro que revelasse bastante estratégia, e onde fosse 
bastante notória a necessidade do povo lusitano em fazer as suas trocas. 

Mas, com o desenrolar da história, foi muito notória a dificuldade por que 
passaram os portugueses para comunicar com povos que não falavam a mesma 
língua. 

O livro estava dividido por dias, os vários dias que Vaz de Caminha relatou 
para enviar a seu rei D. Manuel. 
  Nos primeiros dias, relatava-se várias dificuldades, o que revelava um 
espírito de coragem e aventura, aventura essa que ia mantendo activa a leitura. 

Quando se caminha para o final da carta, os dias perdem-se com as 
tentativas de comunicação, onde podemos ler descrições de acontecimentos muito 
interessantes de como se tentava ultrapassar as barreiras linguísticas da época.  

Esta parte do livro é bastante interessante pois podemos observar como era o 
povo antes da colonização e como ficou após vários e longos anos de domínio 
português. 
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Dados Bibliográficos do autor: 
Nome: Pêro Vaz de Caminha 
Nascimento: Porto (Portugal), 1450 
Morte: Calecute (Índia) 1500 
 

Era filho de Vasco Fernandes de Caminha, cavaleiro do duque de 
Bragança. 

Letrado, Pêro Vaz foi cavaleiro das casas de D. Afonso V (1438-1481), 
de D. João II (1481-1495) e de D. Manuel I (1495-1521). Pai e filho, para 
melhor desempenhar seus cargos, precisavam exercitar a prática e desenvolver o 
conhecimento da escrita, distinguindo-se a serviço dos monarcas. 

Em 1500, foi nomeado escrivão da feitoria a ser erguida em Calecute, na 
Índia, razão pela qual se encontrava na nau capitania da armada de Pedro 
Álvares Cabral em Abril daquele mesmo ano, quando a mesma descobriu o Brasil. 

Caminha desposou D. Catarina Vaz, com quem teve, pelo menos, uma 
filha, Isabel. 

 
 
 

Identificação completa do livro: 
A Carta a el-rei D. Manuel sobre o 

achamento do Brasil, popularmente conhecida 
como Carta de Pêro Vaz de Caminha, é o 
documento no qual Pêro Vaz de Caminha 
registou as suas impressões sobre a terra que 
posteriormente viria a ser chamada de Brasil. 
É o primeiro documento escrito da história do 
Brasil sendo, portanto, considerado o marco 
inicial da obra literária no país. 
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Escrivão da frota de Pedro Álvares Cabral, Caminha redigiu a carta para o 
rei D. Manuel I (1495-1521) para lhe comunicar o descobrimento das novas 
terras. Datada de Porto Seguro, no dia 1 de Maio de 1500, foi levada a Lisboa 
por Gaspar de Lemos, comandante do navio de mantimentos da frota.  

 
 
 
 

 
Breve Resumo 

Após tudo o que falei sobre este livro, farei apenas um breve resumo. 
Neste livro, Pêro Vaz de Caminha relata, a seu rei, o chegada da armada 

portuguesa ao Brasil e as suas primeiras peripécias por lá passadas. 
O livro está dividio pelas varios dias, estido diário. 
Inicialmnte, a armada lusitana deparou-se com uma população muito 

fechada, timida e com as suas “vergonhas” à mostra. 
A comunicação foi muito lenta, tendo algumas vezes que voltar a armada 

lusitana para aas naus para passarem a noite. 
Mas, com o passar do tempo, e a grande curiosidade do povo de lá em 

conhecer os novos instrumentos que nós possuiamos, foram lentamente estabelecendo 
fortes ligações com os povos de lá.  
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Nova Capa e Contra-Capa 
 

 

 

 


